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OPERÁRIA CONTRA A GUERRA ! 


Diversas organizações operarias, atendendo ao apelo da Confederação Operaria Brazileira, realizaram em suas sédes, no dia 
13 de setembro findo, comicios e sessões de protesto contra a atual conflagração européia e de 
solidariedade para com o operariado de todos os paizes em luia! 





Em diversas cidades, como no Rio de Janeiro, Belo Horizonte, São Paulo, Santos, etc., a policia, zelosa no apoio aos opres- 
sores das classes trabalhadoras, não permitiu a efetuação das manifestações operarias 
nem mesmo na séde de suas associações ! 


Abaixo a tirania burgueza! 








RO A DOS ANDRADAS, S7 
CAIXA POSTAL 1427 
Rio de Janeiro 


ESPEDIENTE 


Toda a correspondencia para a Con- 
federação Operaria e para 4 Voz do 
Trabalhador deve ser endereçada 
pora a Caixa Postal n. 1.427, 





-— 


Diversas vezes temos apelado para 
os camaradas do interior, afim de 
não enviarem nenhuma quantia a 
não ser em nome do tezoureiro; mas, 
infelizmente, não temos sido atendi- 
dos, continuando a virem vales pos” 
tais e cartas com valor em nome de 
outrem, trazendo com isso grandes di- 
ficuldades para a sua retirada, 

Pedimos, pois, que sejam sómente 
enviados com o seguinte endereço: — 
JOÃO LEUENROTH, Cuiza do 
Correio n. 1427, Rio de Janeiro. 


=== 


A Vl DO TRABALHADOR 


Já ha algum tempo que 4 Voz do 
Trabalhador não tem sido publicada 
com a regularidade dezejada. As di- 
ficuldades teem sido muitas e ainda 
agravadas consideravelmente agora 
com a crize universal de que tambem 
nos cabe um pedaço. Todos os nossos 
esforços para que a sua publicação 
se regularize se tornam cada dia me- 
nos eficazes diante da barreira cre- 
cente de dificuldades. Mas nem por 
isso dezanimamos. Continuamos fir- 
mes, no mesmo lugar. Apenas, não 
podemos fazer impossiveis. Assim é 
que temos apelado, seguidamente, 
numero a numero, para a boa von- 
tade e o esforço de todos os que se 
interessam pela vida do orgam da 
Confederação Operaria Brazileira. 
Voltamos hoje á carga. Mas pedimos 
seriamente aos camaradas que nos 
ouçam mais uma vez e acompanhem 
a espozição que adiante fazemos e 
que decidam depois o que julgarem 
mais acertado. 

São as seguintes, as condições do 
jornal desde janeiro deste ano até 
agora: 

O total do dinheiro entrado nestes 
9 mezes é de 1:8228. E o total das 
despezas, nesse mesmo periodo de 
tempo, é de 1:9138300. 

Publicados, de janeiro a setembro, 
15 numeros, verifica-se que a média 
de entrada por numero é de 1218466 
— e que a média de saída por numero 
é de 1278553. Continuando-se os cal. 
culos, vê-se que a média do deficit por 
numero é de 6$087. fe e 

Ora, esta média de deficit, multi- 
plicada por 15 dá um total de 918305. 
Quer, pois, dizer que o deficit real 
acumulado durante estes 9 mezes de 
1914 é de 918305. is 
não é muito. Mas é que ha a acrecen- 
tar o deficit vindo de 1913: 2218000, 
que somados áqueles 918305 perfa- 
zem o deficit verificado no balan- 
cete que publicamos nesto numero: 
3128305. 

Muito bem. Agora vamos mostrar 
como ha possibilidade, não só de 
manter regularmente O jornal, como 
de ir amortizando aos poucos 0 de- 


. 





“icit ezistente e, liquidado este, & 
possibilidade de maior dezenvolvi- 
mento da V. do T. 

Ha 23 associações ou pessoas que 
recebem, em pacotes, um total de 420 
ezemplares... e que não os pagam. 
Os pacotes, como se sabe, devem ser 
pagos á razão de 50 réis por ezem- 
plar. Façamos as contas: 420X50= 
==21$000. 

Assinantes que tambem não pagam 
ezistem (pessoas e associações) 117. 
Cada assinatura custa, por 24 nume- 
ros, 58000 Façamos as contas: 
117xX5$000==585$8000. Isto dividido 
pelo numero de ezemplares corres- 
pondentes, dá... vejamos: 585$000-- 
94948975, 


j Temos, pois, de todos esses calcu- 
os: 


Pacotes que não são pa- 


BOS ..ccscrerer e 218000 
Assinaturas que não são 
PAGOS Sossego cias 248375 


458975 


Ora, nós vimos antes que tem ha- 
vido uma média de deficit, por nu- 
mero, de 6$087. Si, pois, entrassem 
regularmente esses 458975 que são 
devidos ao jornal, isso não só não 


Total devido e não pago - 














Abaixo a guerra! Viva a soiidariedade universal! 





deixaria aparecer o deficit que tem 
havido, como permitiria um supera- 


458375-6$087==39$288... um supe- 
ravit de 398288, que, como dissémos 
acima, iria amortizando o deficit 
vindo de 1913 e, liquidado este, iria 
proporcionando ao jornal meios de 
se dezenvolver cada vez mais. 


Supomos que está bem claro tudo 
quanto deixámos esposto, por onde 
se pode verificar que 4 Voz do Tra- 
balhador possue elementos com que 
possa viver, sinão com fartura, o que 
é impossivel numa folha do seu ca- 
ráter, ao menos sem os apertos que 
lhe dificultam a publicação regular, 
com o só prejuizo da obra do sindica- 
lismo no Brazil, de que é ela o orgam 
macimo. 


Resta agora — é precizo repetir 
mais uma vez?... — resta agora que 
se mexam os que devem, os que que- 


rem e os que julgam necessario me- 
xer-se. 

Nós... continuaremos á espera... 
— e enquanto isso 4 Voz do Traba- 
lhador irá aparecendo conforme fôr 
a vontade daqueles de quem elo de- 
pende. 

E temos dito!... 


O protesto contra a burguezia 





A injenuidade dos trabalhadores, 
desgraçadamente, ainda é um fato 
palpavel até mesmo entre os mais 
educados elementos da avançada ope- 
raria que jamais se submeterá a ra- 
papés aos famijerados que a serviço 
da mejera burguezia não se cançam 
em malbaratar os principios de liber- 
dade que, segundo eles, são o apana- 


nó dessa infeliz terra chamada Bra- 
zil. 


A Federação Operaria 


Entendeu, e muito bem, a Federa- 
ção Operaria do Rio de Janeiro, acor- 
rendo ao chamamento da Confedera- 
ção Operaria Brazileira, realizar no 
dia 13 um comicio de protesto contra 
a guerra européia e de odio e revolta 
a esso estado de mizeria a que estão 
sendo vitimadas as classes trabalha- 
doras, em consequencia de conluios 
organizados e defendidos pelos ban- 
didos que ha dezenas de anos se apode- 
raram, pela astucia e pelo roubo, de 
todos os meios de produção, numa 
esploração infame do homem pelo 
homem, deixando os produtores es- 
vairem-se á falta de alimento e de 
conforto. 


Em vibranto manifesto distribuido 


profuzamente por toda a cidade, era , 


convidado o operariado a assistir ao 
eomicio, no largo de São Francisco 
de Paula, ás 15 horas. 

A's 14 horas já era elevado o nu- 
mero de operarios na séde da Fede- 
ração, aguardando a formação do 
prestito que deveria se dirijir ao lo- 
cal acima citado. Subito, surje no 
edificio social um grupo de homens 
que iam em nome de outro homem 
intimar a não realização do comicio 
em praça publica, acrecentando que 
não o permitiria mesmo dentro da 
respetiva séde. 

Mas ,sem nos determos em con- 
siderações de qualquer natureza, ape- 
nas assinalamos o fato como atestado 
da fraqueza do operariado brazileiro, 
incapazz de compreender o alcance 
moral da sua falta de amor e mesmo 
de escrupulo pelas coizas que mais 
afetam a sua propria vida. 


E, quando no começo destas linhas 
dissémos que a injenidade dos traba- 
lhadores é um fato, é porque os ca- 
maradas dilijentes, que se acham á 
frente das organizações, supuzeram 
que já era chegada a ocazião dessa 
formidavel mole de individuos que 


se estiolam de fome e de mizeria, | 


acudisse em massa dando vigor e in- 
citamento ao belo jesto da Federa- 
ção. Mas, ainda é cedo... 
NOS ESTADOS 
Baía 

Pelas comunicações recebidas sa- 
bemos ter o operariado baiano cor- 
respondido galhardamente ao convite 
da C. O. B., realizando o Sindicato 
Operario de Oficios Varios, em sua 
séde, um comicio, tendo uzado da pa- 
lavra, além de outros companheiros, 
Jozé Elias, que claramente demon- 
strou as cauzas da tremenda luta no 
continente europeu. PRA 

Foi tambem votada unanimemente 
a seguinte moção de protesto e de 
solidariedade á C. O. B.: 

“Moção — Os operarios da Baía, 
reunidos em sessão publica na séde do 
Sindicato Operario de Oficios Varios 
da Baía, a convite do mesmo, rezol- 
vem protestar contra a conflagração 
européia, atendendo que no seculo 


[XX atinjiu a um grau elevado de 


civilização; nós trabalhadores não 
podemos nem devemos por principio 
algum admitir que os nossos compa- 
nheiros se trucidem uns aos outros 
numa carnificina inutil para os tra- 
balhadores de todo o universo, só para 
satisfazer os caprichos e interesses 
da burguezia de testa coroada e bar- 
rete Ífrijio; 

Atendendo mais, que nós trabalha- 
dores, para sermos esplorados, não 
ezistem fronteiras, tanto sofremos nós 
que estamos no Brazil como os que 
estão na Franca, na Inglaterra e na 
Alemanha, enfim em todo o mundo. 
porque cá como lá os processos dos 
burguezes são os mesmos, portanto 
nós devemos ser solidarios com todos 
os nossos companheiros, sejam eles 
donde forem, atendendo que a Con- 


federação Operaria Brazileira, 
ezemplo do que tem feito as outras 
confederações do mundo inteiro, re: 
zolveu realizar comicios de protesto 
em todo o Brazil, nós operarios da 
Baía damos o voto de solidariedade 
a todos os atos da Confederação para 
acabar a guerra.” 

Para essa imponente sessão foi 
distribuido pelo Sindicato um emer- 
jico manifesto convidando o opera- 
riado. 


Pernambuço 


Da cidade de Encruzilhada de Be- 
lém, Estado de Peranmbuco, recebe- 
mos comunicação de que o Nucleo 
Politico Operario de Belém, reunido 
em assembléia Jeral estraordinaria 
do dia 7 do mez findo, sob a prezi- 
dencia do sr. Mannel H. de Souza 
Melo, tratou-se do convite dirijido 
pela C. O. B. ás organizações opera- 
rias, ficando unanimemente aprovado 
pelos associados a sua dezão a esse 
grandiozo jesto de vibrante indigna- 
ção contra a carnificina européia e 
de solidariedade com os trapalhado- 
res dos paizes em luta. 

— Em outras cidades, bem como 
na capital desse Estado, consta-nos 
ter-se levado a efeito, nas sédes das 
respetivas associações, sessões de pro- 
testo, de acôrdo com a €. O. B. 


Minas Jerais 


Em Poços de Caldas, a Liga Ope- 
raria Internacional, em reunião es- 
traordinaria e de adezão ao convite 
da O. O. B., trator de sua atitude em 
face da atual conflagração, e, depois 
de falarem varios companheiros, re- 
zolveu aderir á moção da Federação 
| Operaria do Rio de Janeiro, publi- 
cada no n. 61 da 4 Voz do Trabalha- 
Vs 

— Em Belo Horizonte, a policia 
desta alteroza montanha não permi- 
tiu que os camaradas concientes aí 
domiciliados levassem a efeito o seu 
jesto de protesto indignado contra os 
bandidos e assassinos da classe tra- 
balhadora. Os mizeraveis, que vivem 
do latrocinio e da prostituição de 
suas conciencias (2!) não toleram 
altivez e independencia nos rudes 
homens do trabalho, em cujo coração 
afagam a ferrea convicção de que um 
| dia saberão abater todos elos que os 
oprimem. 





São Paulo 


Os incangaveis companheiros do 
Centro Operario de Jaú, reunidos em 
assembléia jeral, especialmente con- 
vocada, e atendendo ao apelo da 
C. O. B., levou a effeito, no dia 13, 
o seu comicio de protesto contra a 
luta que assola o continente europeu.” 

Varios foram os camaradas que fi- 
zeram uzo da palavra, verberando as 
barbaridades do atual rejimen bur- 
guez, e congratulando-se com a ati- 
tude da €. O. B. ) 

— Na capital de S. Paulo não foi 
consentido, pela guarda dos rataza- 
nas e assassinos do povo, a realiza 
ção de qualquer manifestação promo- 
vida pelos trabalhadores contra a 
guerra, , 


Algumas palavras 


Não nos sorpreendeu o ato das au- 
toridades dessa liberrima terra de 
Santa Cruz. Já de antemão sabiamos 
que não seriam permitidas quaisquer 
manifestações publicas do operariado 
que pudessem, mais pozitivamente 
pôr a nú as mazelas dessa carcomida 
instituição, fazendo sentir ao povo as 
cauzas da hecatombe tremenda que 
ameaça jeneralizar-se por todo o mun- 
do e apontondo ás classes trabalha- 
doras os meios unicos de se liberta- 






















a rem do jugo secular de um rejimen 


incompativel com os interesses da 
vida em comum. 

Não dezanimaremos, porém. Ali- 
mentamos todavia a convicção de 
que a nossa missão será, mais tarde 
ou mais cedo, bem interpretada pelo 
proletariado. Adiante! 





0 patriotismo deles... 


A conflagração européia tem aba- 
fado completamente, ou quazi, a gra- 
vidade do cazo dos “fanaticos” do 
sul, como lhe chama a imprensa in- 
dustrial. Aquilo é, segundo essa mes- 
ma imprensa, uma segunda edição, 
talvez mais vasta ainda, do cazo de 
Canudos. A revolta dos “fanaticos” 
data já de muitos mezes, tendo agora 
recrudecido. Por isso, o governo fe- 
deral, cujo aucilio foi pedido pelo 
governo do Paraná, tomou as mais 
enerjicas providencias, decidindo 
para lá enviar 4.000 homens do ezer- 
cito e nomeando como interventor e 
comandante-chefe dessas forças ao 
jeneral Joffre — perdão! não é Jof- 
fre, é Setembrino — aquele sinistro 
jeneral Setembrino, que foi ao Ceará 
ajudar o padre Cicero e a sua jagun- 
cada na obra benemerita de botar 
para fóra da terra da luz ao prezi- 
dente Franco Rabelo e desse modo 
restaurar o trono da ultra-numeroza 
dinastia cearense dos Ratazanas 
Aciolis. O jeneralissimo Setembrino 
vai agora, ao contrario de então, 
destronar S. M. D. Manuel Alves de 
Assunção Rocha, imperador, desde o 
dia 1 de agosto deste ano da graça, 
da Monarquia Sul Brazileira. 

Mas este cazo dos “fanaticos” é 
muito mais interessante, segundo 
uma certa versão, do que o que se 
supõe atravez da imprensa graúda. 
Pessoa que parece bem informada 
contou-ma. Ela tem todos os vizos 





PARA REFLETIR 





Nas cidades fronteiriças dos Esta- 
dos Unidos, depois das descobertas 
das minas de ouro, os inumeros assas- 
sinatos, que decorriam, eram, na sua 
arande maioria, cauzados pelo medo. 
Um homem atirava porque do con- 
trario o outro podia atirar contra ele. 
Si nenhum dos dois tivesse tido uma 
pistola, as suas rixas não trariam 
consequencias tão funestas. A Europa, 
com a sua paz armada, está no mesmo 
grau de civilização que reinava nas 
minas de ouro americanas em meia- 
dos do seculo passado. — HiarpER'S 
WEEKLY. 


+ * * 

E" sobretudo na boca dos opressores 
dos povos e dos tiranos ambidiozos 
que retine o nome da patria. — Mar- 
MONTEL. 


s = * 
O amor da patria é uma mistifica- 
ção. — Aronso Karr. 


s * * 

A nacionalidade é uma ficção ab- 
su e perigoza; a idéia patriotica 
e q idéia relijioza são superstições 
inventadas para conduzir e sustar o 
povo. — RLEURICH. 


<< * s% 

À guerra é a escola da tirania. Os 
louros de Napoleão foram para a 
emancipação européia um seculo de 
atrazo. — BovcHER DE PETRER. 
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de verdade. E como é desconnecida 
Jo povo e o povo deve sabela, eu 
ponho-a em letra de fôrma. E' a se- 
guinte... 

Os habitantes da rejião revoltada 
é formada por pequenos cultivadores, 
que receberam do Estado, em outros 
tempos, o rinção de terra que lavra- 
ram e onde cada um vive lejitima- 
mente convencido da propriedade 
do seu sitio. Ora, bem. Mas essas 
terras do sul são fertilissimas e r1- 
quissimas em madeiras. Daí, que 
despertassem a cobiça de alguns ga- 
viões da grande financa. E um des- 
ses gaviões não ficou só na cobiça: 
deitou o bico e as garras na preza 
apetitoza e suculenta. E” o celebre 
sr. Farquhar, chefe do altas empre- 
zas americanas, cujos capitais se 
destinam principalmente a criar, ad- 
quirir e dezenvolver os mais polpu- 
dos e vastos negocios na America do 
Sul. O sr. Farquhar, claro está, é 
tambem americano do norte. Assim, 
um sindicato foi constituido com o 
fim de adquirir essas terras dos Es- 
tados do sul e esplorar as grandes 
riquezas que elas conteem. O sindi- 
cato obteve tudo o que queria: que 
é que não consegue um sindicato fi- 
nanceiro? Mas os lavradores da re- 
jião é que não se conformaram com 
isso. Porque o sr. Farquhar não com- 
prou a eles as terras, — comprou-as 
ao governo, ou aos prepostos e afi- 
lhados do governo. Daí a revolta, daí 
a rezistencia e daí a historia famoza 
dos fanaticos... (*) 

Agora, outra coiza. O governo fe- 
deral já mandou, ou vai mandar, 
junto com as forças sob o mando 
supremo de Moltke Setembrino, dois 
aviadores e quatro aeroplanos, que. 
das alturas, tentarão combater os 
“fanaticos” a dinamite. Um desses 
aviadores é o sr. Kirk, tenente ou 
capitão do ezereito. O sr. Kirk tem 
um nome alemão, ou chinez, mas é 
brazileiro. O ontro aviador é o sr. 
Darioli, que é italiano no nome e no 
resto, isto é, não é brazileiro. 

De maneira que se dá este fato: 
um aviador estrangeiro, contratado 
pelo governo brazileiro, vai matar O 
maior numero que lhe fôr possivel 
de brazileiros, que se revoltaram con- 
tra a espoliação que lhes quer apli- 
car uma empreza industrial estran- 
jeira. Os patriotas do governo, por 
intermedio do ezereito defensor da 
honra da patria condjuvado por um 
aviador estrangeiro, defendem, assim, 
os interesses de alguns industriais e 
lfnanceiros estrangeiros contra os in- 
teresses de alguns milhares de brazi- 
leiros. 

Frizamos essa qualidade de brazi- 
leiros e de estranjeiros, não porque 


Escurções d 


propaganda 


ELIAS DA SILVA, DE- 
POIS DE PERCORRER OS 
ESTADOS DA BAÍA, PER: 
NAMBUCO. E ALAGÕAS, 
DA' POR FINDA A SUA 
ESCURSÃO DE PROPA- 
GANDA 








Quando a guerra começon, e de- 
pois foram se fazendo sentir os seus 
efeitos, a crize do trabalho e a cares- 
tin dos jeneros, nós iniciámos a aji- 
tação, publicâmos o manifesto que já 
conheceis, distribuindo dele 4.000 
ezemplares a todos os habitantes do 
Estado, indo até aos quarteis distri- 
buirmos os referidos manifestos, os 
quais não chegaram para todos que 08 
solicitavam. 

Fizemos um comicio no bairro do 
Recife, ao qual compareceram diver- 
sos passajeiros dos navios que no 


Rememorar nestas colunas o que | Porto estão arribados, e falei até en- 


tem sido, no decorrer da longa e pe- 
noza tarefa a que voluntariamente se 
prestou Jozé Elias, seria enfadonho, 
pois ainda perdura a lembrança nos 
que veem acompanhando a publica- 
ção dA Voz do Trabalhador a manei- 
ra digna e intelijente por que se con- 
ziu aquele dedicado camarada, fazen- 
do obra sã e proveitoza para as clas- 
ses trabalhadoras dos Estados do 
norte deste paiz. 

De regresso, pois, encontra-se ago- 
ra J. Elias na cidade da Baía, de 
onde nos escreveu a longa e minucioza 
carta que em seguida publicamos. 
Eil-a; 

“Baía, 25 de agosto de 1914. — 
Aos companheiros da Confederação 
Operaria Brazileira — Saudações. 


rouquecer, sendo muito aplaudido 
pela concurrencia. Falou tambem o 
comp. João Ranjel, marinheiro, o 
qual tem falado em outros comicios 
que temos anteriormente realizado. 

Em Jaboatão foi distribuido um 
manifesto escrito por mim, protestan- 
do contra as prezentes infamias e 
convidando o operariado para um 
comicio, na praça publica, ás 16 1/2 
horas de 12 do corrente. Na tarde 
daquele dia, tendo eu perdido o trem 
cheguei em Jaboatão, ás 17 horas, e, 
apezar da chuva miuda que caía, co- 
meçamos o comicio. A multidão foi 
se aglomerando. 

Comecei esplicando os motivos por 
que convocavamos o comicio e pro- 
curei demonstrar as penozas condi- 
ções em que se encontra o proletaria- 


Recebi vosso oficio de 9 do corrente | do, privado de trabalho, portanto de 


sob n. 306, dele ficando ciente e pas- | salario e consequentemente de ali- 
sando a responder-vos. Acuzo tambem | mento. 


o recebimento do vosso oficio de 22 
de julho sob n. 286, o qual já foi por 
mim respondido. Conforme já deveis 


Gritei que bem altivamente era ne- 
cessario ezijirmos pão ou trabalho, 
pois que não deviamos morrer mize- 


estar cientificados pelo meu prt ravelmente privados de comer, en- 
de 18 do corrente, aqui estou desde | quanto ns classes ricas açambarcavam 


aquela data. ) 


a produção feita por nós trabalhado- 


Recebendo em Pergnmbuco dois te- | res. 


legramas, chamando-me com urjen- 
cia a esta cidade, eu atendi ao cha- 
mado, depois de demorar-me alguns 
dias no Recife, concluindo a obra de 


A certa altura, fui interrompido 
pelo dr. Malaquias, o qual me disse 
que não havia necessidade de efetuar- 
mos comicios, pois que o Estado de 


propaganda por mim iniciada e | Pernambuco tinha como governador 
aguardando o que se passasse de es- 19 jeneral Dantas Barreto, 0 qual já 


traordinario relativamente a um 


tinha tomado as medidas necessarias 


atrito que tivemos com a policia de para que os jeneros não subissem de 


Jaboatão, o que me fez travar conhe- 
cimento com o dr. Joaquim Mauricio 
Wanderley. chefe de policia do Es- 


preço, no que lhe respondi ser o go- 
verno impotente para rezolver a crize 
terrivel que eubjuga o proletariado, 


tado de Pernambuco, sendo este o |4 que não importa não haver anmen- 


2º chefe de policia a quem falo, pois 
foi o 1º o da Baía. Urrah! 


to de preço nos jeneros alimenticios, 
pois que não havendo trabalho não 


Adiante vos informarei o que acon- | ha salario. e não havendo salario não 
teceu em Jabontão, e o quanto temos | ha possibilidade do trabalhador com- 
conseguido com a difuzão de ideias | prar os jeneros. 


de emancipação no meio do operaria- 
do daquele Estado. 


Espero embarcar par: Pernambuco | 
brevemente, e lá demorar-me uns 5 


Adiante, o mesmo dr. Malaquias 
ponderou-me que os comicios não de- 
viam ser realizados sómente em Ja- 
bostão e que as classes capitalistas 


ou 6 dias, findos os quais darei por [tambem estavam sofrendo com a 
terminada a prezeznte escursão por | guerra e, portanto, deviamos nos rezi- 
mim efetuada, enviando-vos a cre- | gnar. Eu respondi que não só em Ja- 


isso, para nós, influa no modo, nos | dencial que para tal fim me entre- | bontão faziamos comicios e sim em 
metodos porque as forças federais vão | pastes. Aqui na Baía encontrei o | todo o Brazil, ou melhor, em todo o 


z 


matar os revoltados. Matar é matar. | movimento 


sindicalista muitissimo 


Universo, que não podiamos compa- 


Reprimir é reprimir. Oprimir é opri- | fraco, sendo grande a indiferença do | rar o sacrificio das classes ricas com 


z 


mir. Esplorar é esplorar. O que nós operariado nacional pela organização | o sacrificio das classes trabalhadoras. 
queremos é mostrar e provar ao povo | das classes trabalhadoras. O Sindicato | pois as classes ricas, quando muito, 
que o patiotismo é uma refinadis- | Operario de Oficios Varios porém, | poderiam ter uma redução ou mesmo 


sima mentira governamental e que o 
pessoal da governança está sempre 
pronto a defender os interesses dos 
ricos, dos capitalistas, contra os po- 
bres, contra os proletarios. A patria 
não entra em linha de conta. O pa- 
triotismo é uma colossal mistificação 
com que se enche o cerebro e O 
coração dos filhos do povo, para que 
estes, enganados, ludibriados, infa- 
missimamente ludibriados e engana- 
dos, vão para as fileiras do ezereito 
e aí, supondo. defender a celebre 
“honra da patria”, estejam prepara- 
dos para, a qualquer momento, de- 
fender os interesses dos inimigos do 
povo trabalhador, o que vale por de- 
fender os proprios inimigos. 

Ah! como é triste e vil, vilissimo, 
tristissime, tudo isso!... 


TristTÃo 





(1) Já escritas estas palavras, quando 
leio o discurso, sobre o cazo, pronunciado 
ha dias melo deputado Mauricio de La- 
cerda. Ele dá uma outra versão — diversa 
da que eu espuz, menos no fundo que nos 
Sotalhes Assim, diz o reprezentante flu- 
minense que a rejião revoltada fo! adqui- 
rida por varios r'quissimos proprietarios 
arjentinos; não fala no sr. Farquhar. 
Não importam cs nomes, — Farquhar, St- 
ecrano ou Beltrano. O importante é con- 
statar, e o deputado Mauricio de Lacerda 
o afirmou da tribuna do parlamento, que 
ha no chamado cazo dos «fanaticos» uma 
formidavel, uma mexicana esploração con- 
tra o povo, esploração que o governp sus- 
tenta e defende com as baionetas e me- 
*ralhadoras do ezercito nacional... 


EEE DE am 
BILHETE POSTAL 


Aos camaradas Adolfo Anta e Ma- 
nuel Perdigão envio as minhas ein- 
coras felicitações por haverem sido 
absolvidos. 

A burguezia hoje julga-nos e en- 
carcera-nos. Mas amanhã será ani- 
quilada pela força titanica da solida- 
riedade dos trabalhadores concientes. 

A policia de Santos está requeren- 
do uma boa sóva. Já é tempo dos 
camaradas pagarem-lhe os “juros”... 


Viva a liberdade! 
Aporro PauLIsTA 
Ponta Grossa «» Setembro — 1914. 





vai continuando firme, dezenvolvendo 
a mexima propaganda de organiza- 
ção.. 

A Sociedade D. dos Pedreiros 
ha muito que não realiza uma sessão 
por falta de numero. Eu, no dia 29, 
irei falar e esplicar-me na sessão do 
Sindicato Operario de Oficios Varios. 

Passo agora a relatar-vos o que 
ultimamente fizemos em Pernambuco 
em pról da emancipação do proleta- 
riado, 

Acordaram as cinco associações 
abrixo mencionadas em fundar & 
Federação de Rezistencia das Classes 
Trabalhadoras de Pernambuco, e no- 


| mearam as respetivas comissões en- 


carregadas de aprezentarem um pacto 
federal, fazendo en parte deste co-| 
mitê. 

Ora, eu aprezentei para servirem 
de norma as bazes da Federação Ope- 
raria do Rio de Janeiro, as quais 
teem sido «provadas, estipulando-se 
a quota de 40 réis mensais por cada 
socio quite, para as despezas da Fe- 
deração. 

Às associações são as seguintes: 
Sociedade União dos Estivadores, 
Liga Protetora dos Trabalhadores em 
Fabricas de Fiação e Tecidos, Socie- 
dade União de Rezistencia dos Tra- 
balhadores em Armazens e Carrega- 
dores, Sindicato Operario de Oficios 


uma paralização dos seus lucros, que 
para se manterem teem capitais acu- 
mulados, enquanto que os trabalha- 
dores, com uma paralização de tra- 
balho teem uma paralização do rece- 
bimento de salarios, com a paraliza- 
cão de salarios teem uma paralização 
da possibilidade de adquirirem ali- 
mentos, com a impossibilidade de ad- 
quirir alimentos teem uma paraliza- 
ção de vida e, portanto, a nossa vida 
é tão digna de respeito como a vida 
dos capitalistas, e Já não somos tão 
tolos para nos julgarmos sem direito 
n ela, considerando-se inferiores em 
direitos aos ricos. 


Ora, o tal doutor calou-se e eu con- 
tinuei dissertando sobre as cauzas da 
guerra, criticando a propriedade pri- 
vada e o patriotismo, terminando a 
gritar: pão ou trabalfo, sendo entu- 
zinsticamente correspondido pela 
multidão. 


Seguiu com a palavra o dr. Orlan- 
do Pimentel, sub-prefeito, falando em 
nome do prefeito, declarando-se ami- 
go e advogado do operariado, acon- 
selhando calma, prudencia, que não 
complicassemos a situação prezente, 
lançando a culpa da crize medonha 
que suportamos ao governo central, 
procurou encaminhar o povo opera- 
rio a dirijir-se ao jeneral Dantas 
Barreto, afim de que este em seu 


| Varios de Jaboatão e Sociedade De- | nome protestasse ao marechal contra 


fensorã dos Padeiros, contando bre- 
vemente com a Sociedade dos Pe- 
dreiros e Carpinas. 


Já foi feita uma declaração pela 
imprensa, durante 3 dias, da proxima 
fundação desta Federação, e o jornal 
que a publicou, 4 Provincia, o me- 
lhor jornal que aqui ha, eu vos re- 
meti ha tempos, juntamente com um 
grande manifesto de protesto contra 
a guerra européia, tambem noticiado 
pelo referido jornal, manifesto este 


a atual situação. 


Quando este doutor terminou O seu 
discurso, eu me voltei para os compa- 
nheiros e disse-lhes: Meditemos nas 
estrofes da Internacional: 


Para não termos protestos vãos, 
Para sairmos deste antro estreito, 
Façamos nós, por nossas mãos, 

Tudo que a nós nos dize respeito. 


Portanto, companheiros, nada te- 
mos que pedir e sim que ezijir; ma 


A VOZ DB. TRABALHADOR 





eu ainda algumas palavras encerran-' 
do-se o comício aos gritos de: pão ou 
trabalho. 

No dia imediato voltei a Jaboatão, 
encontrando na gare o subdelegado 
com ó destacamento a minha espera, 
tendo essa autoridade cortezmente 
me convidado a comparecer á sub- 
delegacia e lá declarou-me que rece- 
bera ordem do chefe do policia para 
pedir-me que não realizasse o comi- 
cio, pois que si eu continuasse a uzar 
da linguajem violenta da vespera ele 
tinha ordem de não consentir que eu 
continuasse a falar, 

Ora, isto equivalia a uma proíbi- 
ção, protestei contra tal medida e di- 
jindo-me á séde da Liga esperei que 
os companheiros das oficinas largas- 
sem o trabalho e comparecessem á 
reunião, 

Chovia bastante e pouco depois de 
começar a encher-se a séde chega a 
policia com o referido subdelegado a 
frente e pede licença para-entrar. 

Quando comecei a falar, esplican- 
do aos prezentes a intimação que à 
autoridade fizera de não se realizar 
o comicio, confirmando-se assim o que 
eu em minhas anteriores conferencias 
dissera, que as leis são bonitas escri- 
tas nos codigos, porém só são cumpri- 
das quando o povo está conciente e 
pode oferecer rezistencia a qualquer 
atentado aos seus direitos e que na- 
quela ocazião a policia desrespeitara 
as garantias que a Constituição nos 
assegura, ficando assim bem patente 
a inutilidade das leis, o subdelegado 
intimou-me a não contiiuar com 
aquela linguajem, pois que eu estava 
ecitando o povo. 

Novamente protestei contra aquele 
abuzo e como não tinhamos naquela 
ocazião força bastante para enfrentar 
a policia, pois ali estavam 16 praças 
armadas e nós eramos uns 25 ou 30 
homens dezarmados, salvo eceção, eu 
não continuei, declarando que me 
eslava cosjido pela força maior, po- 
rém que protestava contra o ato da 
policia. 

Vieram ao Recife varios compa- 
nheiros e fomos em comissão á Che- 
fatura de Policia protestarmos con- 
tra o que a policia fizera em Jaboa- 
tão, dizendo que assim procedia por 
ordem do chefe de policia. 

Era já noite quando aí chegamos. 

O dr. Joaquim Mauricio recebeu- 

nos em sua rezidencia. dispensando- 
nos cavalheiresco acolhimento, e de- 
pois de relatarmos o que se passara. 
protestamos, ponderando-lhe que não 
"estavamos em estado de sitio. Essa 
autoridade disse-nos que não dera or- 
dens de proíbir o comicio, que fôra 
abuzo do subdelegado e que nós este- 
vamos no gozo de um direito: que 
no palacio do governo ele soubera ter 
ido eu a Jaboatão incitar o povo. O 
aual noderia ecitar-se e saquear os 
armazens, porém que ele não dera 
ordem alguma para que o comicio 
fosse proíbido. 

Disse-nos que “já tinha mandado 
pessoas de sua confiança escutar os 
comicios que eu fizera no bairro do 
Recife e que podia continuar. pois 
os trabalhadores teem todo o direito 
de se organizarem em associações de 
rezistencia contra o capitalismo. o 
qual não pode passar sem o trabalho. 
do qual vive e enriquece e que a soli- 
dariedade era uma couza muito bela 
e grandioza”, 

No dia seguinte, pela manhã, o tal 
subdelegado andava & procura dos 
operarios pedindo desculpas do seu 
procedimento, dizendo que assim pro- 
cedera para evitar conflitos, constan- 
do-lhe que já havia grupos se prepa- 
rando para O saque e: que os compa- 
nheiros não vrotestassem mais pela 
imprensa, pedido este que tambem 
fôra feito pelo dr. Malaquias e outros 
politicos. 

Ora. quando ew viera para a cidade 
do Recife, no dis da proíbição, os 
companheiros de Jaboatão reuniram- 
e rezolveram fazer pela imprensa um 
protesto com assinatura individual, o 
qual foi aceito e assignado por 156 
operarios. O sindicato estava com 82 
socios e no entanto o protesto foi as- 
sinado por 156 trabalhadores! Pare- 
ce-me que isto é um belo despertar da 
conciencia operaria. 

A? tarde realizei o comício prome- 
tido, para o qual vieram trabalhado- 
res de outros lugares. que tiveram de 
embarcar em trens de duas compa- 
nhias, pois que vinham de lugares 
afastados de Jaboatão; uns vinham 
de Caxangá, outros de Spipucos, ou- 
tros foram-me esperar no Recife. 
Quando eu cheguei em Jabontão, já 
estava acompanhado por um grupo 
de vinte e tantos companheiros, pre- 
parados para reajirem contra qual- 
quer desacato que porventura fosse 
intentado. Ao passarmos pela subde- 
legacia foram soltados varios fogue- 
tea. 

O comício teve nfha concurrencia 


que foi a primeira deliberação toma- praça é o melhor lugar de declarar- : estraordinaria e os gritos de não ou 


da pela Federação. 

Antes de começar a guerra, nos 
comícios e palestras que realizava eu 
a predizia, chamando a atenção dos 
o sda para a referida calami- 

ade. 


mos o nosso descontentamento e a 
nossa indignação, e continuei a espli- 
car a inutilidade e nocividade da es- 
perança nos governos. 

Depois desta replica houve treplica 
pelo referido Dr. Pimentel, dizendo 


trabalho. com os quais a burguezia 
se assombrou, eram sempre erguidos 
com entuziasmo, bem assim os abaixo 
a guerra, viva a Interancional, ete. 
à policia compareceu, porém nem 
piou... 


Indiretamente a reação burgueza 
adiantou q propaganda, pois indi- 
gnou o operariado e até titulos de 
eleitores foram queimados. 

Tenho noticias de que a Liga Ope- 
rária de Peres, centro politico, esfa- 
celou-se, porque a maioria dos socios 
divorciouse da politica, reconhecendo. 
lhe a inutilidade. 

Termino aguardando ocazião para 
escrever-vos com mais precizão e de- 
zenvolvimento. 

Saude e solidariedade. — Do vosso 
companheiro, Jozé Elias da Silva. 


FE ASS ASSs e msgeras, 
AOS MARMORISTAS 


À crize tornou-se, como todos veem, 
realmente apavorante, porém mais 
apavorante é o pessimismo, a má 
vontade, enfim o dezanimo que reina 
no meio proletario. 

Na nossa classe este fato tocow 
quan ás raias do absurdo. 

Varios cazos teem-se dado, com 
enorme prejuizo para a nossa digni- 
dade, sem que seja levantado, da 
parte daqueles que se reputam inde- 
pendentes de espirito, um enerjico 
protesto ou uma reprovação apenas. 

Assim é que nos ultimos cinco me- 

|Zes temos visto ordenados reduzidos, 
horario alterado e até proíbição de 
distribuição de prospétos, de inte- 
resse social, dentro de algumas ofi. 
cinas. 

Quanto retrogradamos! 

Nada menos que á éra da propa- 
ganda da fundação do sindicato foi 
a que voltamos agora. 

Mas, deixemos de considerações, os 
srs. burguezes se encarregarão de ti- 
rar-nos do sono letarjico em que ja- 
zemos. 

O descazo pelos proprios interesses 
chegou à um ponto culminante, sinão, 
vejamos: 

Tendo chegado ao conhecimento do 
conselho do Centro dos Operarios 
Marmoristas que, entre os inumeros 
companheiros que estão dezemprega- 
dos havia alguns que passavam serias 
necessidades, tendo os respetivos es- 
tomagos bem sacrificados, este, em 
uma de suas reuniões, rezolveu con- 
vocar uma assembléia para tratar-se 
deste cazo, que, para nós, constituia 
um importante assunto. 

Nem podia o conselho proceder de 
outra fórma, visto que os nossos esta- 
tutos só facultava o auxilio aos so- 
cios quando enfermos ou em cazo de 
morte, assim mesmo se o associado 

tiver a mensalidade do mez antece- 
dente paga até o dia 15 do mez cor- 
rente. à 

Por este motivo só uma assembléia 
póde autorizar o conselho a auciliar 
estes companheiros que estão em ei- 
tuação precaria, e que, por não tra- 
balharem não estão quites. e por isso 
não teem direito no subsidio que os 
estatutos lhes facultam. 

Foi, pois, convocada uma assem- 
bléia para o dia 10 do passado, ten- 
do-se feito distribuir profuzamente os 
prospétos de convocação. Não com- 
pareceu numero suficiente. 

Ficou combinado entre os prezen- 
tes que seria realizada dois dias de- 
pois com qualquer numero. Dois dias 
depois, nem os que compareceram á 
primeira convocação apareceram, de 
sorte que, com meia duzia só. não se 
achou o conselho com corajem ds 
iniciar a assembléia. 

O que mais indigna é o fato de 
não ter comparecido um só daqueles 
em beneficio dos quais foi a assem- 
bléia convocada! 

Depois, quando um companheiro 
cobrador chega á beira de um para 
cobrar a mensalidade, dizem que não 
pagam porque estiveram tanto tempo 
dezempregados e o Centro não os s0- 
correu. E o Centro é que leva a 
culpa... 


Mrservixo DE OLIVEIRA 
Ea ver 


Da cidade de Belém 


Não posso deixar de clamar con- 
tra o dezhumano A. J. F. Ramos, 
dono da caza Ramos, O unico respon- 
savel pela fome por que estão pas- 
sando trez infelizes operarios que tra- 
balhavam em sua caza. 

Esses operarios, depois de longos 
anos de serviços prestados a tão peri- 
gozo patrão, foram atirados á rua 
unicamente por pertencerem ao Sine 
dicato dos Alfaiates. 

Mas, como é muito disfarçado, esse 
algoz patrão prevaleceu-se de uma 
simples brincadeira dos mesmos ope- 
rarios, uns com os outros, para pôr 
a sua vingança em pratica. | 

Como filho do trabalho, eu lanço o 
meu protesto contra esse inimigo dos 
operarios, que trabalham para que ele 
viva á tripa forra. 


Cravpino Dantas 
Belém, 1 de julho de 1914. 





presa 


Uma discussão prsveitoza 





e 


Ásórdo da F. O. do Rio de Janeiro. 
O camarada Wisman convida 
França para uma qutra controversia, 


Como ssupie ucontece em todos 08 qua so efetuará no proximo dia 3. 


ramos socibis, a reforma das Bazes 
de Acórdo da federação Operaria do 
Rio de Jateiro, depois de discutida 
amplamente. pelos sindicatos federa- 
dos, morecsu severa critica de alguns 
camaradas que a qualificaram de in- 
ézequiveis, si bem que e reputassem 
moldada nos bons principios sindica- 
listas. 

Assim é que, em varios encontros 
de idéias, Antonio Moutinho e Luiz 
de França, este secretario jeral da 
F. O,, propuzeram-se, em controver- 
sia, discutir e anelizar minucioza- 
mente & cogrencia e a eficacia, ou não, 
das referidas Bazes de Acórdo. 

Antonio Montinho propunha-se, 
secundado por outros companheiros, 
a demonstrar a incoerencia e impra- 
ticabilidade das mesmas e Luiz de; 
França, defendendo-a, aplaudia-a em 
absoluto. Aprazou-se então para o dia , 
26 do passado, em sessão do Sindicato 
Operario de Oficios Varios, « contro- | 
versia entre esses dois militantes do 
movimento operário. 

À noticia desse encontro e choque 
de idéias despertou interesse no meio 
sindicalista e, ás 18 horas, perante 
regular numero de associados e ou- 
tros assistentes, Jozé Diniz, na au- 
zencia dos membros da comissão eze- 
cutida do 8. O. de O. Y., abre a ses- 
são e comunica que, achando-se ace- 
falos dois cargos, era necessario pre- 
enchel-os. 

“Como, porém, constasse da ordem 
do dia a teferida controversia, foi 
proposto se adiasse a nomeação dos 
membros efetivos da comissão ezecu- 
tiva, dando então aquele camarada a 
palavra a Luiz de França, que se con- 
gratula com os prezentes por se lhe 
deparar tão oportuno ensejo para es- 
tudar, não só particularmente o mo- 
vimento operario no Brazil, como o 
de todo o mundo, apontando as cau- 
zas da fraqueza da luta sindicalista 
entro nós e os meios de debelal-as, 
entrando-se por um caminho inteira- 
mento novo de organização. 

França divide a discussão em duas 
partes: a das bazes, puramente em 
si, isto é, a sua interpretação, que 
diz não poder ser sofismada, pois é 
bastante clara a sua redação; e a 
questão operaria, em teze, perante 0 
capitalismo internacional. Diz estar 
pronto a responder aos argumentos 
que em contrario qualquer camarada 
queira fazer, em reuniões posteriores 
e pede a Montinho para começar a 
sua critica. 

Apoz Tieiras referencias sobre o 
movimento da organização o compa- 
nheiro Moutinho diz que estimará 
achar-se em erro na interpretação é 
letra do Acórdo, pois lhe parece estar 
em dezarmonia com o pensamento 
que prezidiu a citada reforma. À sua 
eritica é clara e cerrada, mas ele não 
está com a razão, visto que, como 
dissera França, os termos são pre- 
cizos e intelijentes. 

Para melhor esclarecermos os pon- 
tos essenciais da discordancia dos ca- 
maradas transcrevemol-os. Eis o 1.º: 

“Art. 3.º Sómente ás assembléas 
dos sindicatos federados compete re- 
zolver sobre os assuntos de interesse 
jeral para os mesmos, e só serão con- 
siderados como rezoluções da Federa- 
ção aquelas que forem aprovadas por 
maioria dos sindicatos ” 

Como veem os camaradas a inter- 
pretação só pode ser uma unica: so” 
O MAIOR NUMERO DE SINDI. 
CATOS. não sindicados, prepondera 
nas REZOLUÇÕES DE INTERES- 
SE JERAL DAS CLASSES. 

Sucintamente esplicada por Fran- 
ca a letra do artigo incriminado, À. 
Moutinho dá-se, nesse ponto, satis- 
feito. Mas este volta á carga no texto 
da alinea d) do art. 7º, que diz: 

“d) confrontar as votações das re- 
zoluções dos sindicatos federados e 
proclamar quais as que obtiveram 
maioria.” is 

Este é o outro ponto da diverjen- 
cia, que os camaradas dizem ambi- 
guo, no que, entretanto, concordamos 
em parte. RED 

Ora, parece-nos, que liquidada e 
verdadeira interpretação do art. 3º, 
sanada estava, implicitamente, a ce- 
leuma. Mas, convenhamos, sem que 
rer arvorar-nos em censor, à redação 
dessa alinea poderia sucitar sofismas 
si a questão não fosse, como feliz- 
mente foi, provocada, disentida e 
elucidada nessa proveitoza contro- 
versia. Parece-nos, todavia, ficaria 
melhor, mais pozitiva, redijido da 
seguinte fórma 7 : 

7), confrontar as votações dos sm- 
dicatos federados e proclamar quais 
as rezoluções que obtiveram marona. 

Terminada a contradita, Antonio 
Moutinho discute algum tempo sobre 
a propaganda de organização € de- 
elara-se satisfeito com as esplicações 
dadas pelo companheiro Luiz de 
França. Este. resgondendo reafirma 
o seu pensamento sobre a ação dos 
sindicatos e oferece-se para contestar 
quaisquer argumentos contrarios ee 
fins a que se destinam as Bazes de 
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Foi essa reunião de incontestavel 
valor para os que se interessam pelas 
questões operarias, atestado eminente 
da cultura do operario do Brazil, 
pois demonstra quo desprezando as 
*utildades em que sa embrenda a 
maioria dos trabalhadores nacionais, 
eziste um bom nucleo de individuos 
que acompanham, par e passo, o evo- 
luir do proletariado e estuda à ma- 
neira mais pratica e concentanea do 
arrancal.o do infamante despotismo 
da organização burgueza capitalista. 

Entretanto, aqui fica o nosso re- 
paro, o nosso desgosto, contestando o 
fato de, mesmo entre os que se dizem 
orientados, a indifgrença com que se 
portaram, não ouvindo aquela pro- 
veitoza troca Ge idéias e retirando-se 
do salão antes de concluida... 


E' precizo que o operariado con- 


| corra ás sessões do Sindicato Opera- 


rio de Oficios Varios. 


Rozanvo Dos Santos 


ELOTENSES... 


A eituação dos que trabalham pe- 
riga a cada momento. Ha falta de 
trabalho (2), de pão, de conforto, 
de lares. Ha salarios diminuidos, 
preços de jeneros aumentados; ha 
falta de pagamentos. Ha rezignações 
e rebeldias. Ha medo tambem. O la- 
birinto moral é terrivel: impõe-se 
& vontade de ajirde lutar pelo bem 
do estomago, pelo dezejo caricato de 
viver... 

No entanto... viva a patria, a 
republica, o socialismo, a democracia, 
a soberania popular, a reprezenta- 
ção parlamentar do povo... e os 
papázinhos dos trabalhadores desta 
terra de farturá, riqueza e o diabo 
a quatro! e viva a guerra tambem! 

Durante o comicio aqui realizado 
pele Federação Operaria, contra a 
Conflagração dos Loucos, foi profu- 
zamente distribuido um esplendido 
manifesto de guerra á guerra, editado 
pelo novel e ativo Grupo Iconoclasta. 


— O boletim em que a F. O. con- 
vidava o povo, os trabalhadores e os 
filhos dos paizes que se degladiam, 
a assistirem ao comicio referido, de- 
monstrava enerjia, predispozição e 
dezejos de que sejam cumpridas as 
rezcluções do Segundo Congresso 
Opererio, além do sentimento huma- 
namente justo que nele se nos depa- 
rave. 

—- Eis o corpo cenico do G. D. 
Cultura Social, cuja estréia se efe- 
tuará a 6 de setembro proximo, com 
a inauguração do Teatro Primeiro de 
Maio: — amadores: Antonio e Ma- 
nuel Luiz da Silva, Antonio Inacio 
Martins, Lourival Pereira, Oscar 
Araujo, Zenon de Almeida, Santos 
Barboza, Manuel Bordeslo e senhorita 
Loula Andersson; M. Bordalo, ponto; 
João Francisco de Latorre, ceno- 
grafo. 

Diretores — Secretario, Zenon de 
Almeida; tezoureiro, Antonio Luiz 
da Silva; arquivista, Antonio Mar- 
tins. 

— Convocada pela F. O. realizou- 
se domingo ultimo, 16, uma bem con- 
corrida reunião popular-proletaria 
para tratar da atual crize. Falaram 
varios cempanheiros, nomeou-se uma 
comissão popular, terminando a ses- 
são quazi á noite. 


Segunda-feira, a referida comissão 
e reprezentantes da F. O. e S. União 
Operaria reuniram-se como diretoria 
da Liga Operaria (União de Classes 
Varias). Sexta-feira reuniu-se a mes- 
ma comissão de que são 1º e 2º secre- 
tarios Z, de Almeida e Manuel Luiz 
da Silva, tendo sido tomadas varias 
deliberações, incluzive a realização 
de comicios nos arredores da cidade. 

— Juntamente com essa comissão 
trabalha o companheiro secretario 
jeral da F. O., esperando-se o dele- 
gado da 8. VT. O. 

— A convite da F. O. o camarada 
Zenon efetuará em o nosso local uma 
longa série de conferencias. A pri- 
meira (Principios de organização 
operaria) e a segunda (Modalidades 
da organização operaria) agradaram 
imenso a todos que as assistiram. 

— Por iniciativa do Grupo Icono- 
clasta, o mesmo camarada fará do- 
mingo, 23, uma conferencia estraor- 
dinaria sobre o sujestivo e “enigma- 
tico” tema 4. B. O. versus A. B. 0. 

— Em assembléia jeral reunir-se-á 
tambem a 23 a Liga Operaria, cujo 
principal assunto a ser cuidado se 
relaciona com o prezente inicio da 
ajitação contra a carestia da vida é 
falta de trabalho. 

— A Voz do Trabalhador será 
posta à venda nesta cidade. 
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A VPZ DP TRABALHADOR 
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OS FALSOS "PASTORES 


A Sociedade Osivista de Ponta 
Grossa promoveu, para o dia 11 do 
corrente, uma reunião destinada a 
tratar de assuntos teferentes á con- 
flagração européia, supondo ter che- 
gado o momento da reconstizuição da 
Patria Poloneza. 

Depois de aberta a sessão, foi lido 
um apelo dirijido aos polacos prezen- 
tes e auzentes, para que estes auciliem 


-moral e materialmente os voluntarios 


pda O STO fe AD DES A Ca E SS SS A — A a 


ram 


que queiram seguir para o ieatro da 
guerra a pugnar pela independencia 
da Polonia. 

Em seguida, muitos toraram a 
palavra e afirmaram que, como “go- 
cialistas conciontes”, apoavam a 
guerra, porque viam nesta um meio 
de defenderem a sua patria. 

Foi nomeada uma comissão desti- 
nada a angariar dinheiro para a com- 
pra de armamento e munição. 

Essa sociedade mantém uma escola 
liberal — dizem eles. Entretsnto, pelo 
que se vê, não passa de uria escola 
em que se incutem nos cerebros dos 
alunos ensinamentos patrioticos, en- 
sinando-lhes os ezercicios militares. 

Podemos afirmar, sem receio de 
contestação, que, dizendo-se socialis. 
tas, esses falsos pastores nada mais 
azem do que esplorar os incautos, 

Enquanto a massa ignorante se 
deixar embebedar com os nomes: Pa: 
tria, Relijião, Propriedade, ete., nun- 
oa será livre da tirania. E, por lojica 
consequencia, enquanto os trabalha- 
dores não se associarem, para tratar 
dos meios de se libertarem, repelindo 
o jogo, o foot-ball, a embriaguez e ou- 
tras folias, que só servem para arras- 
tar os operarios à dejeneração, — 
enquanto isso, é inutil, a escravidão 
continuará a pezar-lhes sobre o lombo 
de bestas de carga. 


Lucirero 


Ponta Grossa, Paraná, 16-—8-—914. 
ESSE ED EEE = 


O proletariado |. 
em Belém do Pará 


Debandada que enkristece 


As classes proletarias do Pará já 
se poderam orgulhar de si proprias 
pala sua união e solidaried de, mas 
hoje, triste é dizel.o, vive:i numa 
apatia dezoladora. Depois -dcs graves 
acontecimentos dezenroladcs nesta 
capital, que tiveram por epilogo a 
espulsão de alguns camara las con- 
cios dos seus deveres, e que 1 autori- 
dade (sempre a autoridade) -lespotica 
(como o é em toda a parte) uzou das 
violencias que já são do conhecimento 
de todos, alguns dos companheiros 
que escaparam á furia policial, por 
mais esforços que empreguom, não 
se acham com forças precizas para 
suster a debandada que todos os dias 
Be ve. , 

Mas, por que tudo isto?! 

Medo? Receio? Mas medo e receio 
de que? De quem? Da autoridade? 
Mas a autoridade é para nos garantir 
os nossos direitos ou para ros espe- 
zinhar?! 

Infelizmente assim tem sido, até 
hoje, e continuará a ser, até que O 
proletario conciente e conhecedor dos 
seus deveres lhe dê com o basta. 

Eis o direito da força ao lado dos 
senhores e dos poderozos, espezinhan- 
do a classe produtora, que em vez de 
se tornar forte e solidaria, debanda 
como um rebanho de carneiros. 

A debandada da massa proletaria 
é a sua verdadeira derrota. 

Por que é que assim debanda em 
vez de se organizar e fortificar?! 
Espera que os seus inimigos lhe ve- 
nham amanhã melhorar a sua situa- 
ção? 

Lembrai-vos, companheiros, que se 
vos não fizerdes dignos pelo vosso 
proprio esforço, ninguem mais se 
lembrará de vós a não ser para rou- 
bar o vosso pão e sugar o vosso san- 
gue, deshonrar as vossas filhas e pros- 
tituir o vosso lar, levando-vos a mize- 
ria e o luto! 


E” precizo sermos fortes, mostrar- 
mos o nosgo valor, e não é com fra- 
quezas e com a desunião que o pode- 
mos mostrar. E” precizo termos cora- 
jem e não fraquezas, sermos rezolu- 
tos e intemeratos, para conquistar- 
mos o nosso bem futuro, e que a pa- 
lavra ideal não seja uma palavra vá. 

E, para conseguirmos tudo isto 
não é precizo muito; organizem-se 08 
sindicatos de rezistencia e a vitoria 
será nossa. A autoridade, si nos vê 
fracos e descrentes, espezinha-nos; 
mas, si nos vê fortes e rezistentes, 
respeitam-nos e temem-nos. 


Não será isto uma verdade? 

Será em nossa caza, aconchegados 
a um canto, que conquistaremos os 
nossos direitos? que conseguiremos 
melhorias de situação, redução de 
horas de trabalho, aumento de salario 
(para o prezente) e o bem estar para 
o futuro? 

Não, absolutamente! Que dirão os 
nossos vindouros das nossas fraque- 








zas e da situação asfixiante que lhes 
legamos t 


rio do Pará abandone o campo da 
luta que enceiou para se recolher uo 
ignorado. Não o creio e espero que 
cada um se compenetre dos seus de- 
veres e que não espere que algum 
aessias o venha livrar da triste si- 
tuação em que se encontra. 

Pelo simples fato duma autoridade 
despotica e prepotente, violar og nos- 
sos direitos, arrebatando do nosso 
meio cinco companheiros de luta, nós 
devemos esmorecer ? 

E' precizo ter-se em conta que em 
toda a parte ha violencias e se nós 
olharmos para os lugares onde a 
grande massa proletaria se movimen- 
ta, nós veremos as mesmas ou peio- 
res violencias e veremos tambem a 
luta com mais corajem e com mais 
ardor. 

Ha sempre em toda a parte indi- 
viduos timoratos que ao primeiro em- 
bate abandonam o campo da luta, 
mas não se devem seguir tais indi- 
viduos, pois a maior parte das vezes 
são mandados pelos nossos inimigos 
para nos levarem a descrença e a dis- 
cordia em nosso meio; e, quando as- 
sim não seja, são inconcientes que não 
sabem cumprir os seus deveres e en- 
frentar os nossos verdugos e rehaver 
o que a nós é ospoliado pelos senho- 
res. 

Já fez um ano que Pinto Quartim 
foi espulso de Portugal e nem por 
isso se deixou de lutar e de n massa 
proletaria tentar conquistar o que 
é sou. E por que assim procede? Por- 
que já conhece que só por si so fará 
e terá valor c imporá respeito. As 
ultimas lutas na Italia veem nos mos- 
trar o caminho a seguir e de quanto 
vale a luta conciente e orientada. 

Vá, um ponco de força de vontade 
e a vitoria eerá noasn. 

Sigamos os ezemplos dos nossos ir. 
mãos de além-mar. Unamo-nos num 
só pensamento e reorganizemos as 
nossas fileiras enfraquecidas, e con- 
tinuemos a lutar que a aurora liber- 
tadora não se fará esperar para nos 
aquecer e nos irmanar pelos laços da 
Igualdade e Fraternidade! 


namo aeee rt as E rs tr e es 


Epvarvo A. Craves 


Beléím — Pará — 15 — 7 — 914. 
CEE ES ES IS 
DE IGARAPAVA 


Na localidade denominada Ponte 
Alta, a Companhia Mojiana está con- 
struindo uma ponte que liga o Estado 
de 8. Paulo ao de Minas Jerais. Nas 
obras dessa ponte trabalham mais de 
200 operarios, e sem garantia ne- 
nhuma. 

No dia 3 de corrente. um ajudante 
de carpinteiro cafu da ponte provizo- 
ria, sucumbindo nas aguas do Rio 
Grande. 

O seu cadaver não foi até hoje en- 
contrado. Os diretores ordenaram que 
se continuasse o trabalho, sem se 
perder tempo com a salvação do infe- 
liz. 

A Sociedade União Operaria desta 
localidade oficiou ao diretor da con- 
strução, pedindo-lhe informações ; 
depois de 48 horas, o dr. Camara, um 
dos diretores. respondeu com estas 
palavras: Eu não tenho pressa em 
dar resposta à Sociedade; si esta tem 
pressa, deve dirigir-se ao delegado de 
policia. 

Agora, a notar. Quando um pedaço 
de pau cai no referido rio, decem a 
apanhal.o imediatamente os eanoei- 
ros; mas, para salvar um homem não 
ha tempo, visto que para eles um ope- 
rario vale menos que uma tóra de 
madeira. 

Soubemos que o infeliz se chamava 
Benigno Dominguez, espanhol, prove- 
niente do Rio de Janeiro, onde parece 
tem um irmão. 

6 de setembro, de 1914. — Mariano 
Gaggiant. 


esa ee em 
Aos operarios de Batatais 


Ha momentos em que o homem se 
torna criminozo, quando deixa de re- 
conhecer o que já reconhecera como 
util e necessario para o seu bem estar 
em todos os seniidos. Reíiro-me nos 
individuos que não concorrem como 
devem para a organização, principal- 
mente quando esta tenha em vista a 
luta contra os capitalistas e demais 
parazitas sociais. Uma vez que os 
operarios tenham já compreendido a 
necessidade da luta, não é lojico, nem 
se justifica, o seu desprezo por essa 
mesma luta. 

Só na organização sindical podem 
as classes trabalhadoras concentrar 
as suas forças para a conquista dos 
seus direitos roubados. Aliaz, é a mes- 
ma tatica dos capitalistas, que sabem 
muito bem o que devem fazer para 
manter-nos, como até aqui, escraviza- 


dos. 


Falo assim, porque seria para mim 
motivo de grande satisfação ver, 


| 
m a Liga Operaria de Bata- 


tais pronta a restabelecer a luta em 





Não, não creio que o povo proleta- | 
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| prol dus reivindicações dos seus asso- 
ciados. 

| Eu soi que ha em Batatais traba- 
lhadores que, para não serem conhe- 
| cidos da polícia, deixam de fazer par- 
te da sua associação. Esses indivi- 
duos que formam a policia militar... 
on a de batina, a ninguem devem 
cauzur medo. Não devemos ser tão 
injenuos... À policia, quando quer 
perseguir-nos, não escolhe humildes 
ou revoltados, basta-lhe saber que so- 
mos operarios. Ao contrario, quanto 
mais revoltados sejamos, mais con- 
quistas faremos. E depois os policias 
sabem que “lobo não come lobo”... 

Ha necessidade de lutar. Na luta 
está a nossa vida. Deixemos o medo 
aos rafeiros que guardam os interes- 
ses burguezes em prejuizo nosso: é 
ataquemol-os, decididos, sempre que 
fôr possivel, quando se intrometerem 
eles no nosso caminho... 

O nosso bem estar, a nossa eman- 
cipação dependem escluzivamente dos 
nossos proprios esforços. 

Aos companheiros de Batatais eu 
lanço um apelo para que tomem a 
serio a organização. Aos camaradas 
da Liga Operaria, de que sou dele. 
gado junto á Confederação Operaria 
Brazileira, eu grito daqui: á luta, 
que aos lutadores tenazes pertencem 
a vitoria! 

* Viva a organização proletaria! 


Pascoar GraviNA 


[[[[[]D]22>>>>——=3 


O Grupo “Novos Horizontes” tem 
em caixa 356$000 


O grupo editor da revista Novos 
Horizontes vem prestar — áqueles 
que, apoiando a sua iniciativa, o au- 
ciliaram monetariamente — contas 
do dinheiro que tem em seu poder e 
ao mesmo tempo comunicar que, con- 
siderando que a importancia obtida 
apenas daria para a publicação de 
um só numero da revista e entenden- 
do que, sob o rejimen da fome em 
que nos encontramos, não se julga 
com o direito de ezijir á bolsa preca- 
ria dos camaradas mais nenhum sacri- 
ficio, rezolveu o mesmo grupo guar- 
dar o dinheiro obtido, na importan- 
cia de 3268, até ocazião em que, ton- 
tinvando no seu trabalho de anga- 
riação de donativos, seja possivel 
lançar á publicidade a revista com 
mais probabilidades de ezito. Esta 
sua rezolução será mantida desde quo 
a opinião dos interessados se não ma- 
nifeste em contrario. 

Declara meis o grupo editor que 
a demora na publicação do seu balan- 
cete foi devido ao dezejo de o poder 
aprezentar completo, Baldada foi, 
porém, a espera, nois, não poude ain- 
da recolher o dinheiro de todas as 
listas de subscrição nem dos bilhetes 
de ingresso no festival que levou a 
efeito no salão do Centro Cosmopo- 
lita, razão porque, mais uma vez 
ainda, pede aos camaradas que sub- 
screveram as listas e ficaram com 
bilhetes, e que ainda não entraram 
com a importancia devida, o favor de 
o fazerem tão cedo quanto possam, 


Dinheiro recebido: 
Rateio entre os fundado- 


Horizontes ...... SUSe 408000 
Produto da tombola de 

um quadro no festival 

da Liga Anticlerical... 208000 
Porcentajem em venda de 

livros EV Ira Tas Cd sara 3$000 
Do Grupo Dramatico Cul. 

tura Social ...... Siva 218500 
Do Centro de Estudos So- 

CAME fas is Viajo ai eia 58000 
De Virjilio Campos..... 158000 
Das listas ja recebidas 

pelo grupo .......... 48$500 
Produto liquido da festa 

pró Novos Horizontes 

no Centro Cosmopolita  197$000 

Soma vs. 3508000 

Despeza: 

Um carimbo ........... 104000 
Prospétos anunciadores do 

aparecimento da revista 124000 
Compra de um quadro 

vendido em tombola no 

saran da Liga Anti- 

Olerical Cissa: doses 28000 

Soma........ 244000 
NBA, ssa rasas sro o 3508000 
Despeza ..... SE Eis 24$000 
Saldo em caixa ....... 3268000 


Os abaixo assinados confirmam co- 
letivamente a ezistencia, nesta dats, 
da quantia de trezentos e vinte o seis 
mil réis, em dinheiro, em mãos do ca- 
marada Pinto Quertim, que fica 
como seu fiel depozitario na auzen- 
cia da camarada tezoureira Eliza de 
Oliveira. 

Rio de Janeiro. 12 de setembro de 
1914, — Eliza de Oliveira. — Manuel 
Goncalves de Oliveira. — .Francisco 
de Magalhães Viott. — Nilo Fe. 
réira. -— Antonio Pinto Quartim. 
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REGULAMENTO 
DA 


Sucursal do Sindicato dos Ope- 
rarios das Pedreiras 


Esta sucursal terá como objetivo as 
bazes do Sindicato dos Operarios 
das Pedreiras 


Art. 1.º Esta sucursal terá sua séde 
no lugar mais comodo que a classe 
dos operarios das pedreiras o julgar 
conveniente, sempre de acôrdo com o 
que preceitua o art. 9º das mesmas 
bazes. 

Art. 2.º Esta sucursal estabelece o 
seu circulo a todas as pedreiras onde 
trabalhem  cavoqueiros, ferreiros, 
ajudantes, encunhadores, macaquei- 
ros, canteiros e aprendizes e servente 
das mesmas classes. ; 

a) o seu circulo será compreendido 
nas pedreiras da Cidade Nova e na 
zona suburbana; 

b) terá como administração uma 
comissão ezecutiva, composta de cin- 
co membros, que serão nomeados em 
assembléia jeral e de acôrdo com o 
artigo 6º das mesmas bazes; 

c) essa comissão, depois de nomea- 
da no principio de cada ano, compor- 
se-á dos seguintes cargos: 2 tezourei- 
ros, 2 secretarios e um secretario cor- 
respondente ; 

d) a cada um compete dar o devido 
dezempenho ao seu mandato, de acôr- 
do com o art. 7º das mesmas bazes; 

e) ao secretario correspondente 
compete tomar parte nas reuniões, 
sessões das diretorias, assembléias 
jerses da sucursal e da central, e 
transmitir de uma a outra as rezolu- 
ções tomadas. 

Art. 3.º À comissão reunir-se-á uma 
vez por semana e, em assembléia je- 
ral, uma vez por mez, ordinariamente 
e estraordinariamente quantas vezes 
o bem social ezigir. 

a) esta comissão tirará um balan- 
cete de trez em trez mezes, que será 
aprezentado em assembléia jJeral, e 
dará do mesmo, por escrito, conheci- 
mento á central de sua receita e des- 
peza; 

b) no fim de cada seis mezes en- 
tregará o seu rendimento á central, 
não podendo nunca o tezoureiro ficar 
com quantia inferior a 2008, para 
fazer face ás primeiras despezas. 

Art. 4º Esta sucursal nunca dei- 
xará de ezistir enquanto houver so- 
socios que queiram sustentar nas 
suas despezas. j 

a) no cazo de se dissolver a su- 
eursal os seus haveres serão entre- 
gues á central, bem como a central, 
si se dissolver, os seus haveres serão 
entregues á sucursal; ) 

b) esta sucursal procurará manter 


o devido respeito entre os seus asso- 
ciados, obstando que seja admitido 


“——————————m——eee eee mms” DEE a a ção, 


empregado algum nas pedreiras do 
seu circulo sem que venha munido 
a prova que era socio na cen- 
read da venha do circulo 
compreendido pela mesma central. 
Paragrafo unico. Este regulamento 
poderá ser revogado quando se Teco- 
nheça a necessidade disso. ela 
Aprovado em assembléia jeral roa- 
lizada em 30 de agosto de 1914, na 
sede da sucursal, á rua Barão de 
Mesquita 944, no Andaraí Grande. 


A comissão 
E=======— 
A VOZ DO TRABALHADOR 
BALANCETE 


Entradas: 


Anibal Esteves ..caseccree A 
Lista do companheiro Eduar- 

do Guera, Pará erenereo 
Liga Operaria Internacional, 

de Poços de Caldas ..... 
Listas de 100 réis entregues 
Centro dos O. Marmoristas. - 
Sindicato dos Panificadores. - 





iodo dpeçe eo e seas e do nao 108000 
Venda avulsa ....ccees raia Bossa 
Luiz A. Lourenço ......-+ 3 $000 
206$600 
Saídas: 
Engano da conta do n. 50 (*) Hei 
Deficit anterior ..ccc.+ co. 4108 
Confecção do n. 63......+» rsss 
Selos e carreto do n. 62... $000 
518$900 
Rezumo : 
í 5185900 
Saídas .eccereeerer dasfe dad 
Entradas ......... PER 2065600 
Deficit .......... ED PR 3128300 


mn 


(*) Percorrendo os balancetes da V. 
do T. desde janeiro, verificamos haver 
um engano na passajem da parcela de- 
ficit, que era de 2628100 no n. 47 e que 
foi publicada no n. 50 como 2618100. 

Ha, pois, uma diferença de 185 que. 
em tempo, acreditamos no balancete de 
hoje. 


quites, e as federações de oficios sem 
a sa que tenha no minimo 50 socios qui- 
AQ tes. 
5$000 


A VOZ DO TRABALHADOR 


As novas Bazes de Acôrdo 
da Federação Operaria 


Ha cerca de seis mezes, por inicia- 
tiva dos companheiros Jozé Borobio 
e Jozé Elias da Silva, em sessão do 
Sindicato Operario de Oficios Va- 
rios, foi proposto um projeto de re- 
forma das Bazes de Acórdo da Fedet 
ração Operaria, elaborado por aque- 
les camaradas, o qual, apoz acalorada 
discussão em outras sessões, ficou re- 
zolvido, depois de aprovado, remetel-o 
aos diversos sindicatos federados e, 
sendo este novamente discutido pelos 
mesmos sindicatos, foi finalmente 
sancionado em sessão ordinaria da 
comissão federal. As modificações so- 
fridas foram minimas, e acha-se as- 
sim elaborado: 


BAZES DE ACORDO DA FEDERAÇÃO OPERA- 
RIA DO RIO DE JANEIRO 


I 
Dos fins da Federação 


Art. 1.º Os fins da Federação 
Operaria do Rio de Janeiro são: 

1.º Estabelecer o comum acôrdo en- 
tre todos os sindicatos de oficios va- 
rios, ou federações de oficios, que 
tenham por fins a defeza de seus in- 
teresses materiais e morais, e por 
baze a luta contra o capitalismo. 

2.º Auxiliar todo e qualquer sindi- 
cato, federação de classe ou oficios 
varios, quando os mesmos necessitem 
promover a solidariedade entre todas 
as associações federadas e a fundação 
de outras que ainda não estejam con. 
stituidas. 

3.º Ajir no sentido de travar rela- 
ções de solidariedade com as demais 
federações, obedecendo ás Bazes da 
Confederação Operaria Brazileira. 

4.º Estabelecer relações com os sin- 
dicatos esclusivamente operarios or- 
ganizados sobre o terreno economico, 
que ezistindo no esterior, para que os 
trabalhadores possam conhecer o mo- 
vimento, à situação e a ação de sua 
coletividade em toda parte. 

5.º Organizar uma biblioteca re- 
unindo nela os elementos instrutivos 
e dados estatísticos que possam ser 
uteis a todos os trabalhadores e, sen- 
do possivel, publical-os. 

6.º Realizar conferencias de propa- 
ganda sociolojica, esforçando-se para 
que os operarios adotem os meios 
aptos para a reivindicação dos seus 
direitos. 

7º A Federação não pertence a 
nenhuma escola politica ou doutrina 
relijioza, não podendo tomar parte 
coletivamente em eleições, manifesta- 
ções partidarias ou relijiozas, nem 
podendo um membro qualquer ser- 
vir-se de um titulo ou de uma função 
da Federação, em ato eleitoral ou re- 
lijiozo. 

II 
Do ingresso para a Federação 


Art. 2.º Para que um sindicato de 
oficio, oficios varios, ou federação 
de ofirios, possa federar-se será ne- 
cessario reunir as seguintes condi- 
ções: 

a) Ter por baze a luta contra o 
capitalismo ; s 

b) Que os seus estatutos estejam 
de acôrdo com os metodos de luta e 
orientação desta Federação; 

c) Que sejam aceitos em sua as- 
sembléia jeral as bazes da mesma Fe- 
deração; A 

d) Os sindicatos de oficios, oficios 
varios, ou federações locais de oficios, 
depois de federados contribuirão com 
cincoenta reis (50 réis) por cada so- 
cio quite por mez. (*) 

e) Nenhum sindicato izolado po- 
derá se federar ou continuar federado 
sem que tenha no minimo 25 socios 


HIT 
Das rezoluções da Federação 


Art. 3.º Sómente ás assembléias dos 
sindicatos federados compete rezolver 
sobre os assuntos de interesse jeral 
para os mesmos, e só serão considera- 
dos como rezoluções da Federação 
aquelas que forem aprovadas por 
maioria dos sindicatos. 

Art. 4.º Qualquer sindicato poderá 
aprezentar as propostas que julgar 
uteis ao operariado, dirigindo-se á 
comissão federal afim de serem as 
mesmas transmitidas aos demais sin- 
dicatos e ali discutidas. 

Art. 5.º Os sindicatos deverão dis- 
cutir sem demora as propostas de ca- 
ráter urjente, e as demais deverão 
discutir em tempo oportuno, comuni- 
cando com antecedencia á comissão 
federal qual o dia da convocação da 
assembléia que as discutirá. 


IV 
Da comissão federal 


Art. 6.º Ezistirá uma comissão fe- 


deral formada por delegações nomea- 
das pelos sindicatos federados, com 


postas de 2 membros, os quais devem 
ser socios dos referidos sindicatos. 

Art. 7.º A” comissão federal com- 
pete: 

a) Manter as devidas relações en- 
tre os sindicatos, transmitindo aos 
mesmos com a possivel brevidade, as 
propostas e comunicações recebidas; 

b) Aprezentar aos sindicatos pare- 
ceres sobre questões que interessem o 
operariado; 

o 

c) Comparecer nas assembléias dos 
sindicatos convocadas para rezolve- 
rem sobre assuntos de interesse jeral, 
prestando as devidas informações so- 
bre o movimento associativo dos de- 
mais sindicatos, e espondo cada de- 
legado o que lhe parecer mais acer- 
tado rezolver-se; 

d) Confrontar as votações das re- 
zoluções dos sindicatos federados e 
proclamar quais as que obtiveram 
maioria ; 

e) Acordar na melhor maneira de 
serem postas em pratica as rezoluções 
da Federação e dezenvolver a maior 
atividade na realização dos fins da 
mesma, e bem assim acordar na ma- 
neira de pôr em ezecução as delibera- 
ções dos congressos da Confederação. 

Art. 8.º Quando um sindicato ou 
federação de oficio se veja obrigada 
a declarar greve, deve comunicar com 
antecedencia á comissão federal para 
que essa possa tomar a tempo todas 
as medidas tendentes a prestar-lhe o 
maior apoio. 

Se, porém, em cazo imprevisto, não 
puder ser feita a comunicação com 
antecedencia, reunir-se-á imediata- 
mente a comissão afim de prestar o 
apoio que lhe possa ser pedido. 

Art. 9.º À comissão federal reunir- 
se-á uma vez por semana e sempre 
que seja convocada por qualquer de- 
legado. 

Art. 10. Em Janeiro de cada ano, 
a comisão federal nomeará, entre os 
seus membros, um comité ezecutivo 
composto de: um secretario jeral, um 
secretario de atas, um secretario au- 
ciliar, um tezoureiro e um biblioteca- 
rio, os quais poderão ser substituidos 
quando assim rezolver a comissão fe- 
deral. 

Art. 11., 0 comité ezecutivo deve 
pôr em pratica, de acôrdo com a ma- 
neira aprovada pela comissão fede- 
ral, as rezoluções da Federação. 

Art, 12, Nas reuniões trimestrais 
da comissão federal aprezentará o 
tezoureiro um balancete especifican- 
do a receita e a despeza da Federação, 
balancete que deve ficar esposto na 
secretaria e dado a maior publicidade 
possivel, 

Art. 13. Na primeira reunião da 
comissão federal, em Janeiro de cada 
ano, o comité ezecutivo aprezentará 
um relatorio dos seus trabalhos, es- 
ponde nele as considerações que lhe 
haja sujerido a esperiencia. 

Art. 114. O comité ezecutivo re- 
unir-se-á sempre que lhe fôr necessa- 
rio, 





(*) Desta quota 20 réis serão envia 
dos à Confederação. 


SETE 


BRAZIL OPERARIO 


Pará 


BELÉM — As noticias ultima- 
mente vindas dessa cidade deixam- 
nos perceber que o belo movimento 
de organização que ali se vinha sen- 
tindo muito sofreu com os recentes 
acontecimentos provocados pela insa- 
ciavel quadrilha de ratoneiros que 
despudoradamente esplora o trabalho 
alheio. Era precizo dar um golpe de 
morte à ação conciente e enerjica do 
operariado beléense e esse ensejo os 
bandidos de cazaca encontraram nas 
greves ali levadas a efeito e, de mãos 
dadas — policia, capitalista, consu- 
les — conseguiram afastar os melho- 
res elementos que se achavam á fren- 
te das associações. 

Temos, porém, a certeza de que esse 
periodo de apatia cessará, voltando 
á atividade os companheiros hoje 
afastados do campo de ação. 


Baia 


8. SALVADOR — O Sindicato 
Operario de Oficios Varios atalaia 
do operariado baiano, continúa firme 
e sempre disposto á difuzão dos sãos 
principios sindicalistas, e interessan- 
do-se pela organização das diferentes 
classes que se encontram dezunidas. 
A 16 de agosto Jozé Elias realizou 
na séde desse Sindicato uma palestra, 
que foi ouvida com a maior atenção 
pelos camaradas prezentes. 

Foi tambem lançado em ata de 
assembléia jeral um protesto enerjico 
contra a atual guerra européia e de 
solidariedade á C. O. B. pela sua 


atitude na prezente calamidade, ten- 


do-se nessa mesma reunião deiiberado 
efetuar o comicio do dia 13. 


Pernambuco 


RECIFE —- Os companheiros da: 
Liga Protetora dos Trabalhadores em 
Fabricas de Fiação e Tecidos são 
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incansaveis na propaganda de seus 
ideiais de reivindicação e de congra- 
camento da mesma classe que repre- 
zenta. Assim é que varios comicios 
teem sido levados a efeito, ora por 
sua iniciativa, ora por outros elemen- 
tos concientes, aplaudidos sempre com 
calor pela multidão, que, com pala- 
vras claras e sem retorica, põem a 
nú as patifarias dos burguezes que, 
de pança cheia, vivem a enganar e a 
roubar os credulos e injenuos traba- 
lhadores que ainda hoje se deixam 
levar pelas suas falsas promessas. 
Continuem, pois, os companheiros 
da Liga nesse caminho, criteriozo 
leal, que a sua obra será fatalmente 
compreendida pelos que se conservam 
arredios da luta sindicalista. 


Alagõas 


MACEIO” — Comunicam-nos des- 
sa capital a fundação, no dia 10 de 
setembro, do Sindicato Operario de 
Oficios Varios, associação jenuina- 
mente sindicalista e filiada à Fede- 
ração Operaria de Alagõas. 

Composto de camaradas que sabem 
prezar as aspirações do proletariado 
conciente, o Sindicato Operario de 
Oficios Varios promete ter longa 
vida em pról da libertação do opera- 
riado. 

Assim está constituido o comité 
ezecutivo : 

Cleodon, Mendes, secretario jeral; 
Fernandes Machado, 
atas; Pedro Brazil, tezoureiro; auci- 
liares: Lisboa Junior, Jozé Macario, 











bliotecario, sendo nomeados pela as- 
sembléia os companheiros Antonio 
Lopes Machado, para bibliotecario, 
e Amadeu Adelino Pimentel, para 2º 
secretario, em substituição aos com- 
panheiros Julio Valdes Fraga o Ma- 
nuel Gomes da Costa. 

Estes foram substituidos por terem 
suas rezidencias fóra do centro da ci- 
dade, não tendo, portanto, tempo su- 
ficiente para comparecer ás respeti- 
vas sessões do sindicato, sem primeiro 
obtermos o descanço dominical e o 
tratamento a seco. 


CENTRO DOS OPERARIOS 
MARMORISTAS 


Este sindicato continúa a reunir-se 

todas as quartas-feiras, das 20 ás 922 
horas. Todos os camaradas socios ou 
não podem comparecer afim de assis- 
tirem essas reuniões para que conhe. 
gam o movimento da classe. 
. À biblioteca continúa provida dê 
livros elucidativos sobre a organiza- 
ção do proletariado á dispozição dos 
companheiros. 


ASSOCIAÇÃO DOS E. BARBEI- 
ROS E CABELEIREIROS 


Esta associação, eontinuando na 
orientação de organizar a classe, re- 
zolveu, em assembléia jeral, criar 
carteiras de identidade para seus 
associados, sendo essas gratuitas para 
os socios que estejam no gozo dos 


secretario de | seus direitos. Espera que todos cola- 


borem para a conjunção da classe. 


Antonio P. da Silva, Enéas da Ro- 


pm Vicente Moura e Rozalvo Gue- 
es. 


Rio Grande do Sul 


PORTO ALEGRE — A União 
Tipografica, com séde nessa cidade, 
comunica-nos que, em sessão reali- 
zada a 12 de julho, foi empossada 
a diretoria que deve rejer os destinos 
desta agremiação no periodo de ju- 
lho a jeneiro de 1915, a qual está 
assim composta : 

Prezidente, Xisto Vasques; secre- 
tario, Gastão Brandão; tezoureiro, 
Firmino Alves; auciliares: Orlando 
Martins, Paulo Ferrão e Julio Pe- 
tersen; delegado á Federação Opera- 
ria, Ajenor Menezes. 


PELOTAS — De grande impor- 
tancia é para o proletariado pelo- 
tense a atividade e constancia ora 


BILHETES E RECADOS 


Antonio Elbert (Estação de Cas- 
telo). — O seu cazo é muito dificil. 
"o que, em linguajem clara, se 
chama uma ladroeira. Essa canalha 
dos poderes publicos é assim mesmo: 
nem atenção dão aos pobres, embora 
tenham sido mizeravelmente rouba- 
dos. Depois do que o que o amigo 
nos conta, só vemos um meio que tal- 
vez dê rezultado : é dar uma boa sóva 
de pau no tal individuo. Nós aqui 
— ai! de nós! — nada mais podemos 
fazer que manifestar a nossa indigna- 
ção contra a descarada ladroeira de 
que foi vitima o camarada. 
A. Martinez, S. Paulo — Recebido 
O teu cartão. Acuzamos tambem a 
recepção dos selos. Foi esquecimento 
e não termos comunicado. Saude. 
Elias, Baía. — Recebeste uma car» 


posta em pratica pela Federacão | !º em que falava sobre o teu arame? 


Operaria, local, sempre na brecha, 
não regateiando sacrifícios afim de 


Saudações. 
Damião Garcia, Campinas, — Re- 


firmar-se no conceito dos trabalhado-; Cebido o teu postal, Faremos a trans- 


res. Ássim é que varias iniciativas 
teem sido levadas á ezecução e outras 
estão em via de ezito. Ela já conta 


ferencia. Saude. 
Eduardo Guerra, Belém. — Seguiw 
carta a respeito do que perguntas. O 


o seu palco teatral, que muito con- dinheiro foi abafado. Saudações. 


tribuirá para dissiminar a boa pro- 
paganda; instituiu cursos de ensino 


Tercio, Manaus, — Então? Saude. 
Cecilio, Porto Alegre. — Desculpas 


para adultos e crianças de ambos os | Tás a demora da resposta. Saude. 


sexos e realiza constantemente pales- 
tras instrutivas. 


MOVIMENTO ASSOCIA TIVO 


UNIÃO OPERARIA DOS 
ESTIVADORES 


Em sua séde social teve lugar no 
dia 13 do mez passado uma. sessão 





Manuel de Souza Santos (Ca- 
choeira, S. Paulo) — A gua cartá 
cauzou-nos penozissima impressão. E? 
dolorozo tudo o que nos conta. Mab 
que havemos nós — pobres de nós! 
-— que havemos de fazer? Nós vive- 
mos todos aqui na mesma luta en- 
carniçada. Uns mais e outros menos, 
mas todos nos vemos a braços com a 
angustia dezesperadora da situação 
pavoroza que atravessamos. Que po- 
deremos, pois, fazer? Acredite: nada 
mais que lhe deixar aqui a espressão 


solene de aniversario dessa associa- | solidaria dos nossos sentimentos e & 
ção e de posse da nova diretoria, que | afirmação da nossa revolta e da nossa 


ficou constituida: 


indignação contra uma sociedade 


Prezidente, Luiz Gomes; vice-pre- | onde é possivel tanto descalabro, tan- 


zidente, Francisco 


Figueiredo de |ta infemin, tanta dôr, tantas lagri- 


Albuquerque; 1º secretario, Alencar | mas, tanta injustiça. Creia isso, ami- 
Henriques de Oliveira; 2º secreta- | po, e revolte-se conosco, e conosco 


rio, Manuel Paranhos; tezoureiro, 


prégue e insufle revolta no espirito 


Jozé Jik; procurador, Joaquim de |do povo contra todos os potentados 
Aguiar; e uma comissão de 12 mem- | criadores e mantenedores das mize- 


bros que formam o conselho. 

Nessa solenidade, que teve a pre- 
zença de grande numero de reprezen- 
tantes de associações operarias, a 
Confederação Operaria Brazileira ali 
esteve na pessoa de seu secretario 
Jeral. 


A” União dos Operarios Estivado- | peterminismo e responsabilidade 


res, 4 Voz do Trabalhador, verda- 


deira interprete das aspirações ope- | 0 amor livre......ecec.e 


rarias, dezeja que entre numa nova 


faze de ação, eliminando de seu seio | À caminho da sociedade nova... 


elementos que só teem servido para 


cindir a valoroza classe dos estiva- | A Confederação Jeral do Trabalho 


dores, outro'ora tão respeitada, fa- 


rias cociais. 
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bléia jeral no dia 20 de setembro, in- 
cluzive outros trabalhos, tinha a no- 
meação de um 2º secretario e um bi- 


Só se atendem os pedidos que vierem 
panhados da vs importancia. 
Pelo correio mais 100 réis por volume. 





